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Realizou-se em Santiago de Compostela entre 31 de Julho e 6 de Agosto de 2006
a reunião anual da comissão da UGI sobre questões urbanas Monitoring Cities of
Tomorrow, com o tema “Urban changes in different scales: systems and structures”.

A reunião distribuiu-se, como é hábito, entre 4 dias de sessões de apresentação e
discussão de comunicações e uma excursão que decorreu na Galiza e norte de Portugal.
As sessões de trabalho foram muito intensas, 3 por dia e um total de 50 comunicações.
Estas estavam agrupadas nos seguintes temas: Reinterpretation of Urban Areas, Urban
Tourism, Megacities, New Urban Interventions, Renewal of Historic Cities, mas, infe-
lizmente, algumas comunicações estavam desajustadas do tema da sessão onde foram
apresentadas, o que lhes tirou alguma coerência.

O primeiro tema foi objecto de 23 comunicações, embora 3 não tivessem sido
apresentados, o Turismo teve de 10 comunicações, as Megacidades 9, as Novas
Intervenções Urbanas 14, enquanto a Renovação de centros históricos recebeu apenas
7. O volume com os textos das comunicações2 foi distribuído durante a reunião e inclui
um total de 54 textos.

Durante os 3 dias tivemos ainda uma excursão a pé no centro histórico de Santiago
de Compostela, uma visita a uma pequena cidade com grande crescimento devido às
confecções, Lallin, e uma visita a La Coruna.

Os nossos colegas da Universidade de Santiago de Compostela estão de parabéns
porque a organização, o balanço entre sessões de comunicações e trabalho de campo,
o cumprimento dos horários foi excelente e o ambiente muito caloroso. Conseguiram
proporcionar uma estadia muito agradável e uma reunião muito interessante.

A lista de participantes inclui 80 nomes e em média umas 60 pessoas acompa-
nharam as sessões. As comunicações foram naturalmente variadas pelo interesse, pre-
dominando o estudo de casos.

A reunião foi contudo decepcionante para quem esperava encontrar uma espécie
de ponto de situação sobre as linhas actuais de investigação, as grandes questões que
norteiam a pesquisa internacional dos geógrafos empenhados nas questões urbanas.
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Infelizmente, a maioria das comunicações não trouxe grandes novidades e mesmo na
reunião da UGI não se fez uma discussão em termos de conceitos, temas novos ou
linhas teóricas que interessaria aprofundar e desenvolver nos próximos 2 ou 3 anos.

Em cada sessão procedia-se à discussão de cada comunicação nos 5 minutos
seguintes à sua apresentação, em vez de se proceder à discussão conjunta das comuni-
cações no final. Teve a vantagem de questionar todos mas, focando detalhes de cada
apresentação, perdeu-se a oportunidade de fazer uma discussão mais ampla e de com-
parar comunicações que focavam aspectos semelhantes.

Também houve comunicações apresentadas por interposta pessoa na ausência do
autor, ou primeiro subscritor, regra que congestionou excessivamente algumas sessões
e favoreceu grupos e pessoas.

Importa por fim registar o interesse das saídas de campo e da excursão grande,
esta também objecto de um livro guia.
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